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INTRODUÇÃO 

A carne suína é considerada a fonte de proteína animal mais consumida no mundo, 
representando cerca de 42,9% do total (1). Diversos fatores podem influenciar a qualidade da carne, 
dentre eles o sexo do animal. O escatol e a androsterona são compostos predominantemente 
responsáveis pelo odor sexual, existente em machos não castrados (2). 

Dentro desta ótica, há fatores que controlam a incidência do odor sexual nos suínos. Quando 
controladas as condições ambientais e nutricionais podem reduzir os níveis de escatol, já a 
androstenona é controlada pela castração e por meio de seleção genética (3). 

Desenvolvida na Suíça, a genética PREMO, é resultado do melhoramento para produzir machos 
não castrados sem o desenvolvimento de carne com odor sexual. Em vista disso, objetivou-se com 
esse estudo avaliar a qualidade sensorial da gordura de suínos machos imunocastrados e machos não 
castrados da genética PREMO. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi aprovado pela Comissão de Ética no Uso de Animais (CEUA – nº 
16367.2016.53) da Universidade Estadual de Londrina. Utilizou-se 40 suínos, sendo 20 machos 
imunocastrados provenientes do cruzamento de fêmeas Afrodite® (TOPGEN) com machos PIC 337 
(Agroceres PIC®), e 20 machos não castrados, oriundo de cruzamentos entre matrizes Afrodite® com 
machos da genética Premo® (SUISAG), um Large White suíço. Todos foram alojados em baias com 
área de 3 m² de alvenaria com piso compacto. 

 O período total do experimento foi de 87 dias. O delineamento experimental foi em blocos 
casualizados. Os blocos foram formados com base no peso inicial dos animais. 

Na avaliação da qualidade sensorial, foram executadas duas análises das gorduras dos animais. 
A primeira, nomeada por Teste Triangular, foi realizada por 50 provadores não treinados. Cada 
provador recebeu três amostras codificadas e foi informado que duas eram iguais e uma diferente. O 
provador foi solicitado cheirar as amostras e identificar a diferente. As amostras foram servidas em 
todas as combinações possíveis. Os resultados do Teste Triangular se deram pela seguinte fórmula 
estatística: 

X = n/3 + z√2n/9 
Em que:  
n = número de avaliadores 
X = nível de significância (0,05 e 0,10) 
z = número de desvio padrão da tabela normal (z = 1,64 para P-valor = 0,05; z = 1,28 para P-

valor = 0,10). 
O Teste de Escala Hedônica foi a segunda análise, realizado por 10 provadores treinados, onde 

deveriam cheirar oito amostras aleatórias da gordura da região do pescoço dos suínos (quatro amostras 
de cada tratamento). Os odores julgados foram de: macho, fezes, urina e geral. Utilizando uma escala 
de 1 (nenhum odor) a 8 (odor extremamente intenso) para os odores de macho, fezes e urina; e outra 
escala de 1 (desgostei extremamente) até 9 (gostei extremamente) para odor geral. 

Os dados do teste foram submetidos à analise de variância, utilizando o pacote estatístico R. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Para análise sensorial da gordura de suínos não castrados e imunocastrados com avaliadores 

não treinados, seriam necessários que no mínimo 59,5 avaliadores, acertassem qual amostra era 
diferente. Neste trabalho houve 63 acertos, portanto, existiu detecção na diferença de odor da gordura 
da região do pescoço dos suínos não castrados e imunocastrados. 
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Houve diferença significativa entre o odor da gordura perianal de suínos imunocastrados e não 
castrados da genética PREMO nas avaliações sensoriais realizadas com painelistas treinados (Tabela 
1). Para odor geral, o odor da gordura dos suínos não castrados foi classificado como desgostei 
ligeiramente enquanto que, o odor da gordura dos suínos imunocastrados foi descrito como indiferente. 

 Quando contrastado os tratamentos, a variável odor de fezes nos machos imunocastrados foi 
considerada ausente em relação aos machos não castrados, que alcançaram a nota considerada muito 
fraca. Na variável odor de urina, o odor foi muito fraco nos machos imunocastrados, enquanto que os 
suínos não castrados obtiveram média maior, manifestando odor moderadamente fraco. Na variável 
odor de macho, suínos castrados imunologicamente, o odor estava presente de forma muito fraca e, 
em machos não castrados identificou-se maior média de notas, indicando que os avaliadores ficaram 
mais próximos da média atribuída ao odor moderadamente fraco nesses animais. 

A imunocastração é definida como um método de castração por meio de vacina anti-GnRH (fator 
liberador de gonadotrofinas), resultando em uma redução de gonadotrofinas plasmáticas (hormônio 
luteinizante e hormônio folículo estimulante) e consequentemente de testosterona. Evita assim o odor 
e o sabor característico na carne do macho não castrado, permitindo que os animais sejam beneficiados 
com os efeitos dos esteróides testiculares no momento de crescimento e deposição de carne na 
carcaça, garantindo a plena expressão do seu potencial de crescimento (4). 

Apesar das diferenças estatísticas verificadas nas notas atribuídas pelos provadores treinados, 
pode ser observado que os odores de fezes, urina e macho, verificados na gordura dos suínos PREMO 
não castrados foram classificados como fraco. Esses resultados indicam o potencial de usar essa 
genética na produção de suínos não castrados, visto que neste estudo, somente o sêmen era da 
genética PREMO, sendo as matrizes da genética Afrotide. 

CONCLUSÃO 
A progênie do cruzamento entre machos Premo® com fêmeas Afrodite® demonstrou resultado 

satisfatório, quanto aos níveis de odor sexual na gordura, indicando a possibilidade da criação de 
suínos machos não castrados na produção nacional. 
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Tabela 1. Médias observadas e desvios-padrão de odor de suínos machos imunocastrados (Agroceres PIC® x 

Afrodite®) e não castrados (Premo® x Afrodite®). 

Parâmetros 
Genética 

P-valor
Imunocastrado Não castrado 

Odor geral 4,55±2,08 3,9±2,11 0,0045 

Odor de fezes 1,37±1,17 1,72±2,28 0,0127 

Odor de urina 2,13±2,17 2,53±2,27 0,0419 

Odor de macho 1,93±2,08 2,54±2,16 0,0037 

P valor- probabilidade; Odor geral: 1 = desgostei extremamente; 2 = desgostei muito; 3 = desgostei moderadamente; 4 = 
desgostei ligeiramente; 5 = indiferente; 6 = gostei ligeiramente; 7 = gostei moderadamente; 8 = gostei muito; 9 = gostei 
extremamente. Odor de fezes, urina e macho: 1 = nenhum; 2 = muito fraco; 3 = moderadamente fraco; 4 = ligeiramente fraco; 5 
= ligeiramente forte; 6 = moderadamente forte; 7 = muito intenso; 8 = extremamente intenso. Fonte: autor. 


